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A Nossa Gorongosa – Juntos somos mais resilientes. 
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Valores e Missão do  
Projecto da Gorongosa   
O Parque Nacional da Gorongosa 
emprega 1.207 funcionários a 
tempo inteiro e mais 422  
trabalhadores a tempo parcial.
 Reverenciamos a Terra e o 

milagre da evolução da vida. 
Procuramos proteger todas as  

espécies nativas e manter todas 
as funções ecológicas dentro  

de um ecossistema alargado e 
intacto da Gorongosa.

1
Acreditamos que todas as pessoas 

têm direito a um meio de vida 
decente e à preservação de sua 
cultura para que tenham uma  

vida digna.

2
Procuramos catalisar uma  

economia verde através do  
desenvolvimento sustentável que 
irá simultaneamente proteger o 

ecossistema alargado da  
Gorongosa e ajudar as famílias a  

aumentarem os seus  
rendimentos.

3

Acreditamos na igualdade de 
género e trabalhamos para  

capacitar todas as mulheres e 
raparigas para que tenham plena  

participação na  
sociedade.

4
Apoiamos uma educação  
inclusiva e de qualidade  

e promovemos oportunidades  
de aprendizagem ao longo  

da vida para todos.

5
Alinhamos os objetivos do nosso 

Projecto com os planos dos  
governos locais, a política nacional 
 de Moçambique e as metas de 
Desenvolvimento Sustentável  

das Nações Unidas.

6
Para atingir estes objectivos, nós, 
os trabalhadores do Projecto da 
Gorongosa, comprometemo-nos 
a 100% de honestidade no local 

de trabalho. Prometemos  
trabalhar todos os dias com 

eficiência e da melhor maneira 
possível, e ajudar os nossos
colegas a fazer o mesmo.

7



4 5

©
 Ja

na
da

 C
he

r

Obrigado por ler o nosso relatório de Destaques da Gorongosa 2022. Este foi um ano muito interessante 
após a pandemia do COVID-19. Tivemos muitos sucessos, mas também tivemos algumas perdas trágicas 
que gostaríamos de reconhecer.

Gostaria de reservar um momento para expressar a nossa tristeza compartilhada com as famílias que  
perderam alguém em conflitos entre seres humanos e animais selvagens; a todos que são diretamente  
afetados, ofereço as minhas mais profundas condolências.

2022 incluiu vários eventos marcantes. Estamos a trabalhar arduamente para aumentar a sustentabilidade 
do projecto. Este ano, em parceria com o Reino dos Países Baixos, foi lançado o Programa de  
Desenvolvimento de Meios de Vida Sustentáveis para ajudar a retirar da pobreza as pessoas que vivem 
perto do Parque da Gorongosa.

Gostaria de expressar o nosso agradecimento a todos os nossos parceiros com especial destaque para os 
seguintes: o Governo Nacional de Moçambique representado pela Administração Nacional das Áreas de 
Conservação (ANAC); o Governo Provincial de Sofala representado pela Secretária de Estado em Sofala, 
Stella Zeca Pinto; o Governador da Província de Sofala, Lourenço Bulha; e os seis governos distritais da 
Zona de Desenvolvimento Sustentável do Parque, que incluem Gorongosa, Nhamatanda, Dondo, Muanza, 
Cheringoma e Maringué. 

Também gostaria de agradecer ao povo e ao governo do Distrito de Nhamatanda pelo grande nível de 
coordenação e sacrifícios que fizeram face ao conflito seres humanos-fauna bravia e aos desafios de  
coexistência que vivemos em 2022.

Obrigado às nossas instituições de ensino local a todos os níveis pelo seu compromisso em trabalhar com o 
Parque da Gorongosa na educação e conservação da biodiversidade. Agradecimentos especiais ao ISPM- 
Instituto Superior Politécnico de Manica pelo apoio financeiro para deslocações de docentes e alunos ao      
     terreno.

Mensagem do Administrador do Parque  
Pedro Muagura

Pedro Muagura

“Para mim, o que é realmente especial na Gorongosa é a incrível diversidade da flora e da vida selvagem... Inspira-me  
também a motivação de toda a equipa da Gorongosa e a cooperação entre os departamentos”.  

Pedro Muagura 
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Em foco
Eventos notáveis 
Vários eventos importantes aconteceram durante o ano: 

 ■ CBS 60 Minutos, ‘a transmissão televisiva de maior sucesso da história’ regressou à Gorongosa depois 
de nos ter visitado há 14 anos atrás;

 ■ Após uma ausência de muitos anos, seis hienas-malhadas foram reintroduzidas no Parque;
 ■ A sempre popular Maratona na Selva, reunindo comunidades, aconteceu mais uma vez; 
 ■ Este ano vimos a primeira graduação de pré-escolas;  
 ■ Renovamos a documentação da aeronave do Parque C9-UGN, incluindo o Certificado de 

Aeronavegabilidade (CA) e o seu piloto principal conseguiu converter o seu NPL da África do Sul para 
uma Licença de Piloto Privado Moçambicano com o apoio das autoridades;

 ■ Um grande Programa de Desenvolvimento Sustentável (SLDP) foi lançado em 23 de Novembro. Este 
programa reforçado será executado por cinco anos na Zona de Desenvolvimento Sustentável em  
parceria com instituições Holandesas e locais; e

 ■ O Administrador Pedro Muagura foi reconhecido no Congresso Africano de Áreas Protegidas da IUCN 
pela sua contribuição para a inovação em sustentabilidade. 

© Augusta Bila © Miguel Lajas © Larissa Sousa
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Mapa do Projecto da 
Gorongosa e das suas  

intervenções
Como estamos a restaurar o Parque Nacional da Gorongosa 

(PNG), talvez a maior história de restauração da vida  
selvagem em África.
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Os Nossos Objectivos 
O Projecto da Gorongosa reconhece que a conservação ambiental, 
especialmente em África, só é possível através do desenvolvimento 
socioeconómico das comunidades que conduza a uma saída da 
pobreza. Para este fim, o Projecto formulou uma série de objetivos:

 ■ Melhorar a capacidade do Projecto da Gorongosa para preservar, 
proteger e gerir os diversos ecossistemas do Parque. Os biólogos 
reconhecem que a região da Grande Gorongosa é uma das 
áreas de maior biodiversidade do mundo; 

 ■ Aumentar a compreensão científica e tomada de decisões de 
gestão dos diversos ecossistemas da região da Gorongosa  
alargada - bacias hidrográficas, biomas terrestres e marinhos, 
áreas agrícolas sustentáveis e florestas geridas de forma  
sustentável - para maximizar a biodiversidade a longo prazo e 
o uso sustentável da terra, a fim de criar uma economia verde 
que eleva a economia da região comunidades fora da pobreza;

Os Nossos Parceiros
O Projecto da Gorongosa trabalha com os ministérios da Terra e Ambiente do Governo de Moçambique; Saúde; 
Educação e Desenvolvimento Humano; Agricultura e Desenvolvimento Rural; Cultura e Turismo; e as direcções 
provinciais e distritais de Sofala para cada ministério. Trabalhamos com líderes tradicionais em comunidades 
“regulados” (uma estrutura de governança tradicional) por meio de comités de recursos naturais. Os cientistas do 
projecto também se envolvem em investigações com mais de 30 universidades em todo o mundo, incluindo a 
Universidade Eduardo Mondlane, UniLúrio, Unizambeze, ISPM, Universidade de Lisboa, Universidade de Oxford, 
Universidade de Princeton e muitas outras.

Os nossos programas também são apoiados por tecnologia e aconselhamento da National Geographic, da ESRI 
— a principal empresa de GIS, e da Vulcan Inc., uma empresa filantrópica privada com forte foco em questões 
ambientais globais.

O Projecto da Gorongosa recebe apoio e aconselhamento de parceiros como a Irish Aid, USAID, Reino dos Países 
Baixos, Embaixada da Noruega, Canadá, União Europeia, Howard Hughes Medical Institute, OAK Foundation, 
Global Environment Facility, United Nations Development Programme, Rainforest Trust, UK Aid, Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação, Camões I.P., Schweizerische Eidgenossenschaft, The Wildcat
Foundation, National Geographic, Zoo Boise, EarthRanger e membros do Clube Empresarial da Gorongosa. Para 
ver a lista completa, por favor veja a página 43.

 ■ Proporcionar melhor prestação e acesso a serviços de saúde e educação melhorada, tanto na sala de 
aula como depois da escola; e apoiar a educação cívica para a participação local no planeamento 
comunitário e resiliência a desastres em colaboração com os respectivos ministérios Moçambicanos. 
Temos um grande foco na expansão da participação de raparigas e mulheres e oportunidades de  
liderança em todas as áreas;

 ■ Apoiar o crescimento urbano equilibrado nas vilas ao redor dos limites do Parque, construindo /  
reabilitando escolas, clínicas de saúde e bibliotecas públicas que possam ser um refúgio seguro.  
Incentivamos e capacitamos os nossos funcionários a serem membros das comunidades e a trabalharem 
com as autoridades locais no planeamento local. As práticas do conhecimento tradicional também são  
consideradas em todo o processo. Todas estas iniciativas estão alinhadas com as prioridades dos  
governos distritais. Além disso, o Projecto da Gorongosa e o Presidente do Município da Vila da  
Gorongosa assinaram um Memorando de Entendimento onde estas iniciativas serão testadas. Juntos, 
o Projecto da Gorongosa e a Vila da Gorongosa irão construir e colocar em prática o conceito de Vila 
Modelo para Moçambique;

 ■ Impulsionar o desenvolvimento económico sustentável para as mulheres e homens que vivem na Zona 
de Desenvolvimento Sustentável de 600.000 hectares do Parque da Gorongosa. Apoiamos a agricultura 
de pequena escala, agricultura, emprego em fábricas de processamento agrícola, ecoturismo e emprego 
em construção. Existe uma variedade de oportunidades de emprego no Parque em silvicultura, ciência, 
administração e conservação; 

 ■ Tornar-se numa organização orientada por dados que 
fornece supervisão e controles operacionais, técnicos 
e financeiros a todos os departamentos de projectos. 
Todos os projectos implementam a monitorização do 
programa, avaliação, processos de aprendizagem e  
fornecem feedback à gestão do Projecto, ao Governo 
de Moçambique e a todas as partes interessadas; e 

 ■ Criar educação e apoio local, nacional e internacional 
para os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas e, em particular, o modelo da Gorongosa 
de conservação e desenvolvimento integrado, que 
aborda todos os 17 objectivos. Contribuem para esses 
objectivos a criação de filmes, programas de televisão, 
curtas-metragens, sites e redes sociais em vários idiomas 
como meio de disseminar amplamente o conhecimento 
do Projecto.
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Gorongosa – Um Parque para o Povo  
O Projecto da Gorongosa tem como objectivo garantir que 50% dos nossos colaboradores sejam mulheres 
até o ano de 2030.

As mulheres realizam a maior parte do trabalho doméstico não remunerado na Província de Sofala. 
Preconceitos inconscientes moldam a nossa compreensão de quem merece ser contratado, treinado e 
promovido. Por isso, fazemos um esforço extra para contratar mulheres. Nos últimos anos, contratámos 
e treinámos as primeiras fiscais e guias de safaris turísticos no Parque.Actualmente metade dos nossos 
cientistas e estudantes de ciências são mulheres.

Na Zona de Desenvolvimento Sustentável, conforme descrito na 
secção de Desenvolvimento Humano, trabalhamos com o Governo 
de Moçambique para melhorar o acesso aos cuidados de saúde 
para as mulheres através da realização de Clubes de Raparigas após 
o horário escolar. Esses clubes ajudam a manter as adolescentes na 
escola e fora do casamento infantil. Na zona rural de Moçambique, 
quase metade de todas as mulheres têm o seu primeiro filho antes 
dos 18 anos. Apenas uma em cada 10 mulheres jovens conclui o 
ensino médio. Estamos a avançar na melhoria destas estatísticas, 
em prol de uma vida mais saudável e de maiores oportunidades 
para as mulheres.

Igualdade de género e respeito pelas
comunidades tradicionais
Citando a campanha mundial “Girls’ Rising”: “Quando as raparigas são valorizadas e educadas, elas 
tornam-se mulheres mais saudáveis, têm menos filhos, ganham mais, defendem os seus direitos e educam 
os seus filhos e filhas de forma igual. As famílias prosperam e as comunidades, nações e o mundo são mais 
saudáveis, seguros e prósperos”. É o melhor investimento que podemos fazer.

Historicamente, os parques nacionais não respeitaram os direitos 
e necessidades das comunidades tradicionais que compartilham o 
ecossistema. Muitas vezes, as comunidades locais arcam com os 
custos de oportunidades perdidas por não poderem usar a terra 
para as suas machambas.

Criámos um novo programa “Homens pela Igualdade” com o 
objectivo de promover o respeito, a diversidade e a inclusão 
para a igualdade de género e os direitos humanos entre homens 
e mulheres no Parque Nacional da Gorongosa e na Zona de 
Desenvolvimento Sustentável.  
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“Negar às pessoas os seus direitos humanos é desafiar a sua própria humanidade.” 
Nelson Mandela 

“Não pode haver desenvolvimento sustentável sem igualdade de género” 
UNECE — Objectivos de Desenvolvimento Sustentável
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Programas da  
Gorongosa 
O Projecto da Gorongosa cumpre a sua missão através 
de 50 programas que se enquadram em sete  
departamentos. Cada programa é liderado por um 
gestor e tem uma missão, orçamento, actividades,  
resultados e impactos. A missão de cada programa 
está alinhada com a política do Governo de  
Moçambique aos níveis nacional, provincial, distrital 
e local. A posição do Administrador do Parque está 
definida na Lei Moçambicana. O Administrador liga 
o Projecto à Administração Nacional das Áreas de 
Conservação, participa nas reuniões oficiais e alinha 
os esforços do Parque com a política do Ministério 
das Terras e Ambiente. Em todos os níveis de governo, 
fazemos a ligação com outros ministérios, incluindo 
Educação, Saúde e Agricultura, conforme apropriado. 
O organograma do Projecto mostra um Sector de 
suporte de Relações com Parceiros e Partes Interessadas 
que apoia o Administrador do Parque, na medida em 
que facilita o alinhamento das políticas do governo  
provincial, distrital e local com os objectivos do  
Projecto da Gorongosa. Temos um contrato  
de co-gestão com o Governo de Moçambique. 

Gorongosa Trust  

Ao visitar o Parque como turista, ou ao  
adquirir algum dos nossos produtos,  
passa a fazer parte do nosso sistema  
auto-sustentável que ajuda a  
recuperar e proteger o Parque,  
cria empregos e proporciona  
cuidados de saúde, formação  
e educação às comunidades. 

Relação com Autoridades 
Provinciais e Distritais

Laboratório E.O.Wilson  
Exploração de  
Biodiversidade

Paleontologia
Ecologia
Clima

Fiscalização

Conservação
Angelo Levi

Ciências
Marc Stalmans

Comité de Supervisão

Governo de Moçambique
ANAC

Educação Agricultores Emergentes

Cadeia de Valor Agricultura

Igualdade de Género e 
Inclusão Financeira

Carbono

Relações Externas

Saúde

Pré-Escola
Clubes de Raparigas
Clube da Gorongosa/ 
Alimentação Escolar 
Clubes de Jovens
Clubes de Professores

Café
Mel
Piripiri / Outros

Desenvolvimento  
Humano 

Elisa Langa 

APE / Brigadas Móveis
WaSH (Água e  
Saneamento)
Mães Modelo /  
Matronas

Empregados e  
Beneficiários

Reflorestação Florestal 
e Acção Climática

Desenvolvimento 
Sustentável 

Recrutamento en curso

Serviços Veterinários

Coexistência Homem/ 
Fauna Bravia, Reação

Integridade Ecossistema

Bio-Educação 

Ecologia de Elefantes

Monitoria Ecológica 

Finanças e  
Planeamento 

Mike Marchington

Gestão de Programas

Finanças

Recursos Humanos

Serviços Legais

Serviços Administrativos

Aquisição de Negócios

Ecoturismo

Operações
Bastiaan Boon

Planeamento Logístico

Serviços IT para toda a  
Organização

Compras

Serviços Técnicos

Gestão de Frota / Aviação

Infraestruturas do Parque /
Estradas

Infraestruturas e Vilas  
Sustentáveis

Comunicação  
Vasco Galante 

Relações Públicas

Media

Gestão de Dados 
Geográficos 

Parceiros de Pesquisa

Administrador do Parque
Pedro Muagura
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Conservação 
Angelo Levi

Ciências 
Marc Stalmans

Desenvolvimento Humano 
Elisa Langa

Desenvolvimento Sustentável 
Recrutamento em curso

Finanças e Planeamento  
Mike Marchington

Operações 
Bastiaan Boon

Comunicação  
Vasco Galante

Administrador  
do Parque

Pedro Muagura 

Sector de Suporte

Produtos da Gorongosa 

       Turismo da Gorongosa 

Agricultura 

Florestas

Igualdade de Género 
Homens pela Igualdade

Relações Comunitárias

CBNRM / Fogões Eficientes
Educação para Conservação
Coexistência Seres Humanos/ 
     Fauna Bravia, Prevenção
Co-Gestão de Áreas de  
     Conservação Comunitária

Clubes da Paz / Alfabetização 

Relações com Parceiros  
e Doadores 

Aurora Malene
Conselho Legal

Katia Tourais Jussub
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O Departamento de Conservação supervisiona a implementação 
de ações de gestão orientadas por dados na paisagem natural 
protegida e áreas ao redor do Parque. Todos os programas do 
departamento – Fiscalização, Gestão da Fauna Bravia e Integridade 
do Ecossistema – estão focados em resultados fortes e mensuráveis 
que garantem a proteção contínua da preciosa biodiversidade do 
Parque da Gorongosa.   

Este sector continua a utilizar diversas ferramentas como: 
EarthRanger, Hytera, Rádio Digital e GPS Garmin e Inreach.

Os nossos principais programas incluem: 

 ■ Fiscalização — uma equipa de 300 homens e mulheres fiscais que servem em mais de 12.000 km2 da 
paisagem da Gorongosa alargada;

 ■ Gestão da fauna bravia – esta equipa é responsável pela monitoria de espécies protegidas e pela  
reintrodução de mabecos, pangolins, leopardos e outras espécies;

 ■ Treinamento de veterinários de fauna bravia, fiscais e envolvimento em treinamento de lei de  
conservação com advogados, promotores e membros do aparelho judicial;

 ■  Equipas de Integridade do Ecossistema e Coexistência Humano-Vida Selvagem supervisionam  
parcerias e projetos comunitários que usam estratégias como cercas de colmeias, silos à prova de 
elefantes e áreas vedadas à prova de predadores para contribuir para uma coexistência saudável entre 
seres humanos e fauna bravia; e

 ■ A tecnologia de conservação inclui ferramentas de ponta para testes de campo e integração de vários 
conjuntos de dados em todos os nossos programas para gestão de parques em tempo real usando o 
EarthRanger da Vulcan e análises do Tableau.

16 17

Fiscais
A nossa equipa de Fiscais da Gorongosa inclui um total de 284 
Fiscais, dos quais 12 (4%) são mulheres. O treinamento contínuo 
garante que todos os fiscais estejam actualizados sobre as novas 
tecnologias e habilidades de liderança. O programa de treinamento 
de 2022 incluiu:  

 ■ Dois cursos de actualização para 60 fiscais;
 ■ Curso de chefe de patrulha para 12 fiscais;
 ■ Um curso para fiscais sobre monitoria do comportamento de 

animais perigosos;
 ■ Um curso de actualização em procedimentos operacionais 

padrão; e
 ■ Uma interpretação do código de conduta para a maioria dos 

fiscais por juristas do Parque.
©

 A
ug

us
to

 B
ila

Conservação
Formação adicional foi fornecida pela Mozambique Wildlife Alliance aos Fiscais da Gorongosa e à Polícia 
de Protecção dos Recursos Naturais e do Ambiente, Distrito de Nhamatanda. 

Os fiscais provaram a sua eficácia quando as 1.163 patrulhas do ano levaram à prisão de oito pescadores 
ilegais. Foram apreendidos 14 revólveres, 119 ratoeiras, 1.909 redes de pesca. Quarenta e quatro  
traficantes foram presos por infrações compostas por: 12 por posse de marfim e 25 por posse de pangolins 
vivos. Durante o ano, um total de 17 presas de elefante pesando 62,84 kg foram confiscadas e 20 pangolins 
vivos, 184 escamas de pangolim, uma pele de leão, 12 dentes de leão, 33 garras de leão e cinco dentes de 
leopardo foram recuperados. Dos suspeitos presos, 96 receberam sentenças. A mais severa foi de 16 anos 
de prisão, a mais branda foi de um ano de prisão e multa de um mês. 
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Serviços Veterinários  
Temos três veterinários, com apoio em tempo integral de nove fiscais e quatro seguranças. Durante o 
ano de 2022, foi contratado um técnico de maneio de fauna bravia para o sector. Durante o ano, foram 
substituídas duas coleiras de leopardo, seis de hiena, 16 de leões e 19 de mabecos. Nove tratamentos de 
feridas foram administrados a leões, elefantes e mabecos.

 ■ O veterinário Dr. António Paulo participou num curso de anestesia para animais selvagens na África do 
Sul; e

 ■ O Dr. António Paulo e a Dra. Mércia Ângela participaram de uma conferência para utilizadores do 
EarthRanger em Nairobi. A Dra. Ângela foi uma das palestrantes e falou sobre os desafios que as 
mulheres enfrentam na conservação.

Crescimento das populações de grandes mamíferos da Gorongosa
O número de grandes carnívoros continua a crescer. A equipa de monitoramento registou 193 leões; cinco 
leopardos, um dos quais vive na Coutada 9 desde junho de 2022; e 166 mabecos. Um total de seis  
hienas-malhadas foram reintroduzidas.

Projecto de Pangolins
Os pangolins são um dos mamíferos mais traficados ilegalmente em todo o mundo. Durante 2022, 21  

pangolins foram resgatados de traficantes e nove foram entregues 
pela comunidade. Assim que a equipa recebe esses pangolins, eles 
são protegidos por fiscais treinados, monitorados durante 24 horas 
por dia, 7 dias por semana, e tratados diariamente por veterinários 
e tratadores qualificados. Depois que os pangolins estão saudáveis, 
eles são soltos num local seguro para viver as suas vidas na  
natureza. Neste período, o projecto pangolim recebeu um total de 
309 visitantes, dos quais 213 estrangeiros e 96 Moçambicanos. 

Mabecos
Esses animais têm evoluído bem desde a sua introdução no Parque. 
A monitoria intensiva de vários aspectos, como população,  
movimentos, comportamento, actividades e dieta de todas as 
alcateias é contínuo. Câmara remotas instaladas em todas as tocas 
mostraram 64 filhotes de mabecos nascidos em 2022, dos quais 
nove morreram. Houve cinco mortes de adultos, um dos quais  
morreu numa armadilha fora do Parque na Zona de  
Desenvolvimento Sustentável.

Coexistência 
O crescimento das populações humanas e de fauna bravia constitui um grande desafio para as áreas  
protegidas. Em resposta, o Parque tem desenvolvido várias estratégias que visam facilitar a convivência 
entre seres humanos e animais selvagens. A unidade emprega atualmente 23 funcionários.

Salvando as vidas dos elefantes  
O comportamento do elefante é uma das principais causas do conflito seres humanos-fauna bravia na Zona 
de Desenvolvimento Sustentável. Afastar os elefantes das plantações reduz a probabilidade destes animais 
serem baleados e mortos ou gravemente feridos. Uma variedade de equipamentos repelentes inofensivos 
adquiridos e distribuídos em 2022 incluiu 28 lanternas, 11.000 unidades de fogos de artifício e 14 buzinas 
de gás. Para mitigar o conflito entre seres humanos e animais selvagens em Nhamatanda, catorze elefantes 
foram translocados para a Reserva Nacional de Marromeu. Estes elefantes viviam na Zona de Desenvolvimento 
Sustentável desde a passagem do ciclone Idai em 2019. O Parque prestou apoio técnico a vários distritos 
de Sofala e Manica, incluindo a Reserva Nacional de Marromeu. Os métodos sugeridos para afugentar os 
elefantes incluem disparar foguetes e untar cordas com piripiri e graxa, óleo queimado e mais malaguetas 
moídas. 

Mudanças no uso da terra
Considerando que o Parque Nacional da Gorongosa não tem 
política de reassentamento de pessoas, nós esforçamo-nos para 
melhorar as condições de vida na Zona de Desenvolvimento 
Sustentável para atrair as pessoas a deixar áreas onde as condições 
ambientais são inadequadas ou onde os níveis de conflito seres 
humanos-fauna bravia são elevados. Durante 2022, um total de 
22 famílias representando 237 pessoas optaram por se mudar para 
fora do Parque.    
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“A conservação é um estado de harmonia entre o homem e a terra.” 
Aldo Leopold 

Pending decision
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A ciência gera a informação necessária para a conservação a 
longo prazo da paisagem da Grande Gorongosa e da sua Zona de 
Desenvolvimento Sustentável. A ciência por si mesma não aborda 
imediatamente as ameaças e mudanças na paisagem. No entanto, 
sem as informações e avaliações correctas, as intervenções dos 
outros departamentos do Projeto podem não ser adequadamente 
definidas ou direcionadas, e os seus resultados e eficácia serão  
desconhecidos. A pesquisa e monitorização baseadas em  
pressupostos permitem ao Projecto da Gorongosa ajustar as suas 
acções.

Antes do início das actividades científicas do Projecto em 2006, 
pouco se sabia sobre a biodiversidade da Gorongosa, com  
excepção das mais carismáticas aves e grande fauna bravia. O 
que se sabia sobre o seu funcionamento ecológico foi baseado no 
excelente estudo ecológico da paisagem de Ken Tinley da década 

de 1970. Desde então, porém, muita coisa mudou neste ambiente dinâmico. As mudanças no uso da terra 
na Zona de Desenvolvimento Sustentável são profundas e novas ferramentas científicas, técnicas e teorias 
estão agora disponíveis e acessíveis.

As três principais esferas de actividades científicas no Projecto da Gorongosa são: 
 ■ Agregação de conhecimento;
 ■ Monitorização de mudanças; e
 ■ Construção de capacidade científica Moçambicana.

Estas esferas são implementadas por meio de sete programas científicos interligados e de apoio mútuo. 
Cada programa é realizado pela própria equipa em parceria com uma ampla gama de pesquisadores e 
instituições externas. 
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Levantamento da biodiversidade 
O Levantamento Anual da Biodiversidade decorreu entre os dias 2 e 12 de Maio. Este foi o primeiro  
levantamento da biodiversidade da Serra da Gorongosa em 11 anos. A equipa de pesquisa foi constituída 
por: 10 cientistas, incluindo Moçambicanos e especialistas internacionais convidados. Um total de 45  
pessoas locais foram empregadas para ajudar no transporte de suprimentos e equipamentos, manutenção 
do acampamento e preparação de refeições para a equipa. A base do acampamento estava localizada a 
uma altitude de 1.715 m de altitude, em prados submontanos na parte sul do planalto aberto, perto do 
pico mais alto, Gogogo. Apesar da perda contínua de habitat florestal, várias espécies endémicas de  
insectos e aves – como o papa-figos-de-cabeça-verde, o beija-flor-do-miombo e o camaleão-pigmeu 
endémico – foram todas observadas durante o ano. Uma riqueza e abundância inesperadamente altas de 
novas espécies de pequenos mamíferos também foram registadas, incluindo uma espécie de musaranho 
(Myosorex) e uma rã-de-serapilheira-pequena (Arthroleptis). Ambos podem ser novos para a ciência.

Programa de ecologia de elefantes 
Durante o mês de Abril, foram colocadas coleiras em 18 elefantes no Parque Nacional da Gorongosa e na 
sua Zona de Desenvolvimento Sustentável.Em outros seis elefantes foram colocados coleiras durante o mês 
de Setembro. Há agora um total de 37 elefantes com coleiras, o que é importante no contexto da gestão da 
coexistência entre seres humanos e fauna bravia. 

“A ciência é uma maneira de pensar muito mais  
do que é um corpo de conhecimento” 

Carl Sagan 

Ciência Mestrado em Biologia da Conservação
O segundo grupo de 12 estudantes do Mestrado em Biologia da 
Conservação concluiu o curso de 24 meses em Fevereiro. Muitos 
dos novos mestres estão agora a trabalhar em cinco dos Parques 
Nacionais de Moçambique, bem como na sede da ANAC em 
Maputo. Em Março, uma terceira turma de 12 estudantes iniciou o 
curso. Eles ficarão a residir e a estudar no Parque até à sua  
graduação em 2024.
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Workshop de mulheres na conservação
De 13 a 18 de Maio, realizou-se o Workshop de Mulheres na  
Conservação, liderado pela Dra. Tara Massad, Dra. Meredith  
Palmer e Dra. Kaitlyn Gaynor, com as mulheres-modelo convidadas 
Nícia Giva, Isilda Nhantumbo, Mércia da Conceição Angela e 
Tomázia Veterano. O evento foi possível através do Projecto da 
Gorongosa, HHMI e Fauna and Flora International. Doze  
conservacionistas Moçambicanas em início de carreira expandiram 
as suas habilidades e construíram relacionamentos para se  
apoiarem mutuamente nas suas jornadas de conservação. 
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Exploração paleontológica e local de escavação 
Após um hiato de dois anos devido à pandemia de COVID, o trabalho de campo deste projecto foi  
retomado sob a liderança da Dra. Susana Carvalho da Universidade de Oxford. Um grande grupo de  
investigadores séniores, nove estudantes da UEM e três supervisores da UEM (juntamente com o pessoal  
de apoio da Gorongosa) reabriram e expandiram o local de escavação perto do Monte Menguere (2 a  
14 de Agosto de 2022). Um número substancial de mamíferos e outros fósseis do período Mioceno foram  
escavados e transferidos para o Laboratório Paleontológico em Chitengo para posterior análise. 

Contagem aérea de fauna bravia
A contagem aérea da fauna bravia foi realizada em Outubro. O foco estava no Vale do Rift, no sector sul e 
central do Parque. Sessenta por cento do Parque foi totalmente pesquisado por helicóptero.

A área central das recém-proclamadas Áreas de Conservação Comunitária também foi pesquisada. Isso  
representa a primeira contagem de linha de base da fauna bravia nessas novas áreas. Mais de 102.000  
animais foram contados. Os destaques incluem um forte crescimento em mamíferos. Bois-cavalos, agora  
somam mais de 1.500. O número de búfalos também está a aumentar com mais de 1.400 contados,  
enquanto mais de 900 hipopótamos foram registados no Lago Urema e em vários rios e lagoas. 
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2022 foi um ano de reestruturação e desenho de sistemas para a Direção de Operações após a sua  
reorganização em Operações, e Finanças e Planeamento. 

O Departamento de Operações conta agora com dois sectores (liderados por gestores séniores), sendo: 
Serviços Técnicos e Logística, e Administração. Estes incluem as seguintes divisões (lideradas por gestores 
de nível médio):   

 ■ Logística;
 ■ Compras (Procurement);
 ■ Tecnologia de Informação;
 ■ Frota;
 ■ Oficina;
 ■ Infraestruturas;
 ■ Engenharia; e
 ■ Aviação.

Operações Vários novos colegas juntaram-e à equipa e incluem:

 ■ Gestor Sénior para chefiar o Sector de Logística e Compras;
 ■ Vários funcionários de compras e armazéns;
 ■ Administrador de base de dados;
 ■ Gestor de instalações para Chitengo; e
 ■ Engenheiro civil e técnico.
 ■ Compras, Gestão de inventário, TI, Frota, Gestão de instalações,  

Oficina, Infraestruturas, Engenharia e Aviação.
 
Projectos de construção interna:

 ■ Um novo escritório de Operações em Chitengo;
 ■ Conclusão de uma unidade habitacional para gestores com oito quartos;
 ■ Uma casa de director;
 ■ Nove casas de gestores séniores; e
 ■ Uma casa para enfermeiros ao lado da clínica.

  

“A ciência revela que toda a vida é uma só.” 
Neil deGrasse Tyson 



 ■ Comunidades e os seus respectivos líderes;
 ■ Governo Distrital da Gorongosa;
 ■ Academia;
 ■ Sociedade civil; e
 ■ Representantes dos serviços do Governo da Província de Sofala.

A ACC do Piro abrange uma área de 63.000 hectares, dos quais 58.000 estão georreferenciados e  
demarcados. Com a criação da ACC do Piro, existem já seis ACCs na Zona de Desenvolvimento  
Sustentável do Parque. 

O Projecto da Gorongosa plantou 53.439 sementes de espécies nativas como forma de reflorestar áreas 
degradadas em 261.850 hectares. Quarenta e um planos de gestão de recursos naturais foram desenvolvidos 
e implementados no nível de aldeias. Estes 41 planos representam 28% do total de aldeias a serem abrangidas. 
Estas comunidades realizaram patrulhas que resultaram na apreensão de:  

 ■ 20 unidades de equipamentos de pesca nocivos;
 ■ 24 armadilhas de pesca;
 ■ 14 cabos de aço; e
 ■ Seis armadilhas mecânicas.
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Desenvolvimento Humano
Relações Comunitárias 
Gestão comunitária de recursos naturais e programa de governança
O Departamento de Desenvolvimento Humano iniciou o processo 
de constituição da Área de Conservação Comunitária (ACC) do Piro, 
Comunidade de Djutchenje, Distrito da Gorongosa, na sequência de 
um estudo de viabilidade económica que identificou quatro cadeias  
de valor: 

 ■ Turismo;
 ■ Agricultura;
 ■ Apicultura; e
 ■ Expansão da pecuária caprina e bovina.

Foi elaborado o Plano de Gestão dos Recursos Naturais e Ordenamento 
do Território, através de consulta e o envolvimento ativo de:

Os engenheiros civis apoiaram tanto a construção interna quanto o  
acompanhamento do desempenho das construção de empreiteiros 
externos:

 ■ Postos avançados de fiscais;
 ■ Escolas;
 ■ Salas de actividades; e
 ■ Centro de Conservação Comunitária de Inhaminga e Sede 

Distrital de Muanza.
 
Foco na capacitação na área de estradas e nas equipas de  
manutenção de terrenos na Gorongosa e em Chitengo, criou novas  
oportunidades para o crescimento dos funcionários e beneficiará a 
manutenção das nossas infraestruturas rodoviárias.

A introdução de um sector de Frota que actua como apoio logístico 
para a oficina de veículos. O rastreamento remoto de veículos por 
satélite melhorou o cuidado com os veículos e reduziu o consumo de 
combustível, o uso após o expediente e os acidentes.  

Por meio de treinamento interdepartamental em compras, combinado com gestão prática e aumento da  
capacidade, a eficiência e a eficácia da cadeia de suprimentos (tanto local quanto internacional) 
continuam a melhorar. 

A consolidação das cantinas dos funcionários de Chitengo numa única área de refeições central elevou o 
moral dos funcionários. Todos os funcionários do departamento e de todos os níveis desfrutam juntos de 
refeições melhores e mais saudáveis. Esperamos expandir esse esforço para todos os locais de trabalho.

A nossa pequena, mas eficaz equipa de Tecnologia da Informação garante que a estrutura de comunicações 
em todo o Parque seja bem mantida. Estamos ansiosos para a introdução do Starlink no próximo ano.

A principal aeronave de monitoria do Parque recebeu um novo Certificado de Aeronavegabilidade e está 
totalmente operacional e já foi emitida a validação Moçambicana para o principal piloto da Gorongosa.  
O Sector de Aviação também apoia outros departamentos nas suas necessidades de voos.
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“São os esforços individuais, colectivamente, que fazem uma diferença 
perceptível – toda a diferença do mundo!”” 

Dr. Jane Goodall 
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Um curso de curta duração sobre pesca ilegal e não declarada, tráfico de produtos de fauna bravia e  
extração ilegal de madeira e comércio associado foi apresentado a 2.627 membros das comunidades.  
Onze Comités de Desenvolvimento de Mulheres, compostos por 209 mulheres, servem como um  
mecanismo para o empoderamento feminino em: 

 ■ Sectores sociais, incluindo educação e saúde;
 ■ Sectores económicos como mel, caju, crédito e poupança e artesanato; e
 ■ Processos de tomada de decisão. 

Programa de coexistência seres humanos-fauna bravia
A nossa equipa de coexistência entre seres humanos e fauna bravia construiu 74 cercas mistas, cobrindo 
uma extensão de 44,53 km, e construiu 786 colmeias melhoradas nas cercas, das quais 610 foram  
colonizadas por abelhas. 

Essa mesma equipa melhorou os currais de gado de 156 famílias e construiu silos à prova de elefantes para 
outras 140 famílias. 

Juntos, estes projectos apoiam e ajudam a proteger os esforços agrícolas de 2.625 pessoas que vivem ao 
longo do Corredor do Rio Pungué. 

Programa de educação para a conservação
 ■ 571 professores primários (dos quais 202 mulheres)  

representando 81 escolas primárias da Zona de  
Desenvolvimento Sustentável, foram capacitados na produção 
de material didático relacionado com a conservação da  
biodiversidade;

 ■ 430 (144 mulheres), representando professores, alunos, clubes 
ambientais, líderes comunitários e outros membros da Zona de 
Desenvolvimento Sustentável desfrutaram de safaris;

 ■ Foram realizadas palestras para 1.597 membros dos Clubes 
Ambientais (792 raparigas) e outros alunos do ensino básico 
sobre a importância da Serra da Gorongosa e da  
biodiversidade; e

 ■ Onze novos Clubes Ambientais com 330 membros foram 
estabelecidos em 10 EPCs. Actualmente, existem 70 Clubes 
Ambientais num número correspondente de escolas primárias 
localizadas nos seis distritos vizinhos.

Saúde
Programa de APEs (Agente Polivalente Elementar) e brigadas móveis
Globalmente, uma em cada 10 crianças com menos de cinco anos de idade morre de diarreia. A maioria 
vive na África Austral e no Sudeste da Ásia. As vacinas reduziram as mortes por sarampo globalmente em 
73% e espera-se que a vacina contra a hepatite salve 38 milhões de vidas de crianças nascidas entre 2000 
e 2030.

Um grande impulso do nosso programa de saúde na Zona de Desenvolvimento Sustentável inclui  
pós-tratamento de diarreias, vacinação contra sarampo e hepatite e ingestão de suplementos de vitamina A.

Em 2022:
 ■ 7.097 crianças menores de cinco anos foram vacinadas contra sarampo e hepatite B, das quais 4.031 

eram do sexo feminino (56,7%);
 ■ Foram atendidas 7.607 crianças menores de cinco anos com diarreia, das quais 4.000 eram do sexo 

feminino (52,5%); e
 ■ Foram atendidas mais de 6.000 crianças menores de cinco anos com pneumonia, das quais 3.124 

eram do sexo feminino (52%).

Um total de 22.616 crianças menores de cinco anos, das quais 10.938 eram do sexo feminino (48,3%), 
receberam suplementos de vitamina A. Estes suplementos são importantes para o crescimento e  

desenvolvimento de uma criança, incluindo a melhoria da visão e 
da saúde reprodutiva e a imunidade contra doenças e infecções. 
Embora os dados mostrem que pouco menos de 50% das crianças 
que receberam suplementos de vitamina a eram do sexo feminino, 
as outras intervenções atingiram mais de 50% das crianças do sexo 
feminino. Esta é uma importante questão de sensibilidade de  
género. O comportamento social na Zona de Desenvolvimento 
Sustentável continua a negligenciar os direitos das raparigas e 
permite-lhes apenas oportunidades limitadas de acesso à educação 
básica ou de saúde.

O programa também forneceu planeamento familiar a 4.227 casais 
na Zona de Desenvolvimento Sustentável do Parque Nacional da 
Gorongosa. As sessões promovem contracepção moderna e  
espaçamento entre nascimentos - aconselhando os pais a terem filhos 
em intervalos de dois a três anos - reduzindo o tamanho médio 
actual da família para cinco. Esta mudança nas taxas de natalidade 
terá um efeito positivo no crescimento infantil e na saúde de mães 
e crianças. O programa começou com sete Comités Comunitários 
de Saúde (CCSs) no distrito de Gorongosa, quatro em Cheringoma 
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e quatro em Muanza. Cada comité é formado por membros  
confiáveis e respeitados da comunidade, selecionados  
democraticamente dentro da comunidade. O principal papel dos 
CCSs é promover as melhores práticas de prevenção de doenças, 
saneamento e higiene na comunidade. Os membros do comité são 
apoiados por treinamento e materiais de trabalho, como uniformes, 
para facilitar a sua identificação durante as visitas domiciliares, onde 
introduzem jardinagem, caprinocultura e criação de galinhas. Tais 
práticas visam aumentar o acesso a uma variedade de alimentos no 
agregado familiar, encorajar a gestão das fontes de água e reduzir a 
defecação a céu aberto e as doenças transmitidas pela água.

Programa de saúde e nutrição materno-infantil
996 mulheres grávidas dentro da Zona de Desenvolvimento  
Sustentável foram encaminhadas por Parteiras Tradicionais (Matronas) 
locais para consultas de pré-natal e nutrição em unidades de saúde 
próximas. As Matronas contam com treinamento, equipamentos 
e uniformes de fácil identificação. Elas enfocam a importância do 
parto assistido por um profissional de saúde e as melhores práticas de 

nutrição para gestantes e saúde de seus bebés. Das 996 grávidas que deram à luz em 2022, um total de 861 
foram partos institucionais (86,4%). Isso significa que a comunidade está lentamente aderindo às melhores 
práticas de saúde em geral, bem como aceitando mudanças nas tradições que muitas vezes colocam  
mulheres e crianças sob alto risco de saúde.

Programa de água, saneamento e higiene
Seis poços e 14 furos de água foram construídos em escolas e centros de saúde na área do programa. Estas 
instalações fornecem água potável a 15.600 pessoas, das quais 9.808 são mulheres (62,8%). Cada furo é gerido 
por 12 membros da comunidade, respeitando um equilíbrio de género, com 50% de membros femininos, o 
que significa que seis mulheres conseguem reparar o furo em caso de rotura. Os gestores do programa  
aprenderam que as mulheres são as que mais se interessam pela água, já que tradicionalmente a sua tarefa 
diária é buscar água para uso doméstico geral.

Treze (13) Centros de Higiene e Saneamento Escolar (CHSEs) foram estabelecidos em 2022 dentro da Zona 
de Desenvolvimento Sustentável. Os CHSEs são formados por um professor responsável que actua como ponto 
focal do programa em cada escola e 25 alunos, dos quais 50% devem ser meninas. Estes CHSEs garantem 
que os pátios das escolas sejam mantidos limpos, com água e casas de banho seguras para todas as crianças, 
especialmente para as raparigas, que precisam de casas de banho separadas para a sua privacidade. A  
intervenção do programa tem o potencial de encorajar as raparigas a permanecerem na escola por mais tempo.
A promoção das melhores práticas de higiene e saneamento doméstico permitiu que quatro comunidades 

(254 famílias) fossem declaradas livres de defecação a céu aberto. Como resultado, estas famílias terão uma 
redução considerável nos casos de diarreia e problemas de saúde em geral, como crescimento atrofiado e 
desnutrição, e reduzirão a vulnerabilidade de raparigas e mulheres jovens à violência sexual.

Programa de saúde digital
O programa de saúde digital começou a enviar mensagens de texto (SMS) através da plataforma mHealth, 
uma aplicação baseada na Commcare, concebida para abordar a má nutrição na comunidade de Nhampoca, 
no distrito de Nhamatanda, atingindo mais de 4.000 agregados familiares. Mulheres em idade reprodutiva 
(15 a 49 anos), grávidas, lactantes e com filhos de seis a 23 meses de idade são o foco deste programa piloto. 
As mensagens SMS de mHealth são enviadas às mulheres Moçambicanas locais em parceria com o Gorongosa 
Restoration Project e a GiveDirectly, que oferecem transferências monetárias incondicionais a participantes 
em todo o mundo. O programa garante que os fundos de cerca de $40 US por mês cobrem um leque  
diversificado de necessidades, como a obtenção de bilhetes de identidade, a melhoria das condições de hab 
itação, a extensão dos campos agrícolas e a compra de produtos alimentares não produzidos localmente, 
como óleo alimentar, açúcar e sal.

As mensagens de textos mHealth são enviadas pelo menos duas vezes a cada agregado familiar e utilizados 
para informar os destinatários sobre a diversidade alimentar e encorajar a saúde nutricional entre os  
participantes do programa. O sucesso deste piloto permitirá que o programa seja introduzido noutras  
comunidades no futuro.

Educação
Programa Clube de Professores
39% de rapazes e 21% de raparigas são proficientes em leitura e no 
cálculo, nas escolas de intervenção do GRP, contra 12% e 4% respec-
tivamente nas outras escolas. De salientar que a média nacional é 4%.

Seiscentos professores primários foram treinados no uso de métodos de 
ensino activos, participativos e sensíveis ao género; 54% demonstraram 
proficiência na aplicação destes métodos. Cerca de 42.727 alunos 
(19.207 raparigas) foram impactados nas escolas primárias. 

Setenta e três professores primários, incluindo 28 mulheres, frequentaram 
um curso sobre educação inclusiva; como lidar com classes mistas e 
gestão multi-classe. O curso foi facilitado pela ADPP/Escola de Professores 
do Futuro. O objectivo é equipar os professores com conceitos básicos 
de educação inclusiva que inclui a linguagem gestual. Quatrocentos e 
sessenta e oito professores (168 mulheres) foram treinados no desenho 
e uso de materiais didáticos e 157 professores (32 mulheres) foram 
treinados no uso de jogos para ensinar leitura e matemática. 
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Programa de alimentação escolar
Foi lançada uma iniciativa piloto de distribuição de papas escolares 
em cinco escolas primárias; foram distribuídas 1.658 pratos de  
papas escolares. Este programa irá melhorar a qualidade da 
nutrição e educação (especialmente para meninas), reduzindo o 
absenteísmo e o abandono escolar. 

Pré-escola –– programa de desenvolvimento abrangente para 
crianças em idade pré-escolar (IPE)
Cento e sessenta e oito crianças em três escolinhas obtiveram a sua 
graduação e foram capazes de demonstrar habilidades básicas de 
comunicação em Português. Isso mostrou a sua prontidão  
educacional e pode levar a mais sucesso na escola.

Três centros infantis foram estabelecidos para a educação  
pré-escolar. Estes centros beneficiam 300 crianças de cinco anos 
com sessões lúdicas e educativas, orientadas por dois promotores 
em cada centro.

Programa Clubes da Paz
Como resultado da nossa contribuição, 159 ex-combatentes e as suas famílias adquiriram habilidades de 
leitura e cálculo. Destes, 38,1% (31,1% mulheres), nos centros de implantação do programa, conseguem  
escrever e soletrar em voz alta, o próprio nome completo, além de escrever frases curtas e textos. Nos  
centros de controle, apenas 21%, dos quais 15% são mulheres, conseguem fazer o mesmo.

Foram implantados 13 Centros de Alfabetização de Jovens e Adultos (CAJA) para um total de 525  
alfabetizandos, sendo 307 mulheres. Nestes centros é promovida a interação entre os ex-combatentes e a 
restante comunidade, através do processo de ensino e aprendizagem, promoção da saúde (alimentação, 
planeamento familiar, saneamento ambiental) e actividades culturais e desportivas. 

Quatro Comités Locais de Paz (CLPs) foram estabelecidos. Estes comités são compostos por 232 pessoas, 
dos quais 81 são mulheres. Os membros do comité são treinados em temas como paz e reconciliação, 
direitos humanos, democracia e cidadania, género, empoderamento de mulheres e homens para a paz e 
reconciliação e conservação da biodiversidade.

Actividades geradoras de renda, como piscicultura, caprinocultura, grupos de crédito, poupança e agricultura 
foram promovidos nos CAJAs existentes nos distritos de Cheringoma e Gorongosa. Em 2022, os membros 
dos CAJAs economizaram 16.800Mt em 2022, em comparação com 8.225Mt em 2021. As actividades 
geradoras de renda permitem a reintegração social e económica de ex-combatentes, além de promover o 
bem-estar da comunidade.

Desenvolvimento Sustentável
Café
O Projecto do Café da Gorongosa tornou-se uma grande operação comercial. O Café da Gorongosa é  
distribuído na Europa, nos EUA e em outros países. As pessoas envolvidas no projecto agroflorestal de 
grande sucesso –– visando a restauração florestal e o desenvolvimento socioeconómico –– plantaram mais 
de 250.000 mudas de árvores indígenas e colheram 150 toneladas de grãos de café. 

No âmbito da cooperação trilateral entre Moçambique, Portugal e Brasil, foi realizada uma pesquisa de 
produto numa área de 0,5 hectares, utilizando novos genótipos de café, com base na sua adaptabilidade ao 
clima e solo do maciço montanhoso da Gorongosa, produtividade e resistência a doenças. A parcela  
experimental foi montada com sete variedades novas (Acauá, Catuai Tinto IAC 44, Catuai Amarelo 25L, 
Catuai Tinto 285/15, Catuai Tinto Japi 19/08, Catuai Tinto IAC 81, Catuai Amarelo IAC 39) e duas já  
existentes ( Catmor Costa Rica 95 e Catmor 128). 

Caju
O caju é uma cultura de alto valor e, embora as árvores demorem 
três anos para produzir uma colheita, produzem bons rendimentos 
durante 20 anos. Uma pesquisa do programa de caju identificou 
166.059 cajueiros cultivados por 3.881 (1.161 mulheres)  
produtores. Neste ano, 92.023 mudas de cajueiro equivalentes a 
920 hectares foram distribuídas pela equipa do projecto. 

No Dondo foi construído um novo viveiro com capacidade para 
produzir 70.000 mudas e 20 viveiros comunitários com capacidade 
para produzir 5.000 mudas cada. Os viveiros comunitários são 
geridos pelos Clubes de Agricultores e estão localizados em  
Gorongosa, Cheringoma, Muanza, Maringué e Nhamatanda. 

Uma parceria com o Instituto da Amêndoas de Moçambique  
permitiu formar os nossos técnicos em práticas de produção de 
caju, identificação de plantas-mãe e gestão de pragas. Esta mesma 
parceria também capacitou oito mulheres do distrito de Cheringoma 
na produção de mudas de caju. 
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Promoção de caprinocultura
No âmbito do Programa Nacional de Desarmamento, Desmobilização e Reintegração, 54 ex-combatentes 
da Gorongosa receberam 162 cabritos como forma de aumentar o seu rendimento e alimentação familiar. 
Espera-se que o processo beneficie famílias dos distritos de Cheringoma, Gorongosa e Muanza. 

Piscicultura/ Aquicultura
Três tanques de produção de peixe produziram uma tonelada de tilápia que foi vendida no mercado da 
Vila da Gorongosa. Para dar continuidade, os piscicultores foram treinados na gestão de uma unidade de 
pesca. Com vista a reduzir a pesca ilegal na bacia do rio Pungué, foi dada formação em pesca sustentável 
a 86 pescadores da localidade de Nhampoca. Os tópicos do treinamento cobriram as boas e más artes de 
pesca, as consequências da sobrepesca e o papel do pescador na redução da sobrepesca. 

Mel
O projecto do mel distribuiu mais de 1.500 colmeias melhoradas aos apicultores na Zona de  
Desenvolvimento Sustentável da Gorongosa. Quarenta e uma novas mulheres foram integradas e  
capacitadas na construção e povoamento de colmeias, produção e processamento de mel e plantas  
nativas. Hoje o projecto apoia mais de 450 apicultores. 

Artes e Ofícios
Durante o ano de 2022, 10 mulheres de Casa Banana venderam 
42 potes e seis cestos de xindzala aos Produtos Naturais da  
Gorongosa.

Onze membros de comunidades (10 mulheres) do distrito de 
Cheringoma também foram treinados em reciclagem de tampas de 
garrafa, tecelagem em formato xindzala, anel e diluição de tinta. 
Fruto da formação, uma das participantes da comunidade de  
Nhafisse, distrito de Cheringoma, está a formar 10 mulheres em 
cestaria em fibra de micheu. 

Empreendedorismo Social
‘’Minha Gorongosa’’ é uma iniciativa do Departamento de  
Desenvolvimento Sustentável do Parque Nacional da Gorongosa. 
Trabalhando em parceria com a Associação MUVA, a iniciativa 
Minha Gorongosa visa unir os homens e mulheres que participam 
da cadeia de valor do café sobre o impacto das normas sociais na 
produção de café, conservação ambiental e biodiversidade. 

Treze sessões criaram uma oportunidade para os produtores se  
expressarem sobre as normas sociais nas comunidades de Nhanguco 
e Nhamu. Neste contexto, o processo permitiu a participação  
activa da comunidade no planeamento e na conservação da  
biodiversidade. 

Produtos Naturais da Gorongosa 
“A Nossa Gorongosa”, foi registada como a nossa marca para promover e comercializar os produtos naturais 
da Gorongosa destinados ao mercado Moçambicano. O lançamento também marcou o início da  
comercialização de produtos artesanais.

 ■ Em Dezembro de 2022 começamos a promover o Café da Gorongosa para todas as franquias Nando na 
África do Sul; e

 ■ Em 2022, a Produtos Naturais comprou quase 100 toneladas de grão de café de mais de 250 pequenos 
produtores de café e 3,5 toneladas de mel de apicultores locais.

“Desenvolvimento sustentável é ‘desenvolvimento que atende às  
necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades’…”  

Instituto de Desenvolvimento Sustentável Monash 
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O Departamento de Comunicação e Media da Gorongosa teve mais um ano em cheio filmando e  
compartilhando a história da Gorongosa com o público local, nacional e global. 

Os destaques de 2022 incluem:

 ■ “Gorongosa: Paradise Reborn” –– um especial de TV de uma hora que fizemos com a National  
Geographic –– alcançou milhões de novos fãs quando foi ao ar na Nat Geo TV no Dia da Terra e no 
canal Disney+;

 ■ O Projecto da Gorongosa tem um novo contracto com a National Geographic para um especial de TV 
sobre a dinâmica de grupo dos leões do Parque e vários predadores recém-introduzidos –– hienas e 
mabecos. Augusto Bila (Ago) é o cinematógrafo principal, talvez o primeiro Moçambicano a ter a honra 
de filmar um especial de TV para a National Geographic. O filme irá ao ar em 2023;

 ■ “A Nossa Gorongosa” teve uma exibição especial no Congresso Africano das Áreas Protegidas no  
Ruanda. O Congresso contou com a presença do Embaixador de Moçambique no Ruanda, da  
Directora-Geral da ANAC e de muitos outros VIPs e líderes conservacionistas influentes;

O Parque Nacional da Gorongosa era conhecido como o  
paraíso Africano, mas a guerra quase o destruiu.

 ■ O nosso cinematógrafo Augusto Bila, foi seleccionado entre 
mais de 300 candidatos para ser um dos 16 bolseiros do  
Jackson Wild Media Lab. Ago viajou para a Áustria em  
Setembro para um “masterclass” de uma semana com  
mentores da indústria cinematográfica;

 ■ Colaborámos com a ‘Wild Elements’ num novo episódio 
da segunda temporada de sua série “Wild Innovators” a ser 
transmitido na Waterbear Network. O filme, chamado “Wild 
Potential”, apresenta a Gestora de Ecologia de Elefantes da 
Gorongosa, Dominique Gonçalves, e o seu novo programa 
inovador para inspirar as estudantes locais, através da sua  
interacção com mulheres-modelo, funcionárias do Parque;

 ■ Continuámos a nossa parceria com a Terra Mater Studios 
numa série de curtas-metragens para o seu popular canal do 
You Tube e produzimos três episódios: “Return of the  
Predator”; “How Angry Bees Save Elephant Lives”; “How not 
Growing Tusks Saved Elephants Lives”. Mais curtas-metragens 
estão em andamento;

 ■ “Nature’s Fear Factor”, um filme sobre os mabecos da  
Gorongosa, criado com HHMI Tangled Bank Studios, foi  
seleccionado para a prestigiosa exibição de filmes do Dia  
Mundial da Vida Selvagem nas Nações Unidas e outros locais 
em todo o mundo;

 ■ Recebemos e apoiamos muitos produtores externos em 2022, 
incluindo a CBS para um segmento de seu lendário programa 
60 Minutes; um filme do projecto paleo-primata (“Baboons 
and Bones”) transmitido pela SABC 2 alcançou milhões de  
telespectadores; “Part 2 Pictures” para um episódio sobre 
o Café da Gorongosa para uma nova série chamada “Wild 
Hope”; “Day’s Edge Productions” para um segmento sobre os 
elefantes sem marfim da Gorongosa para uma nova série na 
PBS; e 

 ■ A Equipa de Media da Gorongosa apoiou numerosos parceiros 
internos e externos com as suas necessidades de filmes ou 
imagens de arquivo.

Comunicação  
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Visitas de jornalistas para artigos, documentários e curtas-metragens em 2022
 ■ Moçambique: Refinaldo Chilengue – Revista Prestígio / Redator; Chabane Falume – Jornal Autarca; 

Luísa Bonjesse – Jornal Profundus; TVM, STV and TV Miramar; Luís Fonseca (Agência LUSA-Portugal);
 ■ Portugal: Paula Borges (RDP África)
 ■ África do Sul: Kim Harrisberg – Fundação Reuters; Sisipho Skweyiya Reuters Jornal e TV;
 ■ EUA: Scott Pelley – CBS 60 Minutos; equipa de filmagem do documentário ‘’Wild Hope’’;
 ■ Reino Unido: Simon Parker - The Telegraph; Elton Pila correspondente do The Independent;
 ■ França: Bernadette & Olivier Grunewald – Revista Le Figaro e Ushua France TV; 
 ■ Camille Laffont e Alfredo - AFP (Agence France Press); Jean Barere e Mathis Lescanne (France Info);
 ■ Alemanha: Simone Spohr e Ralf Krueger – Deutsche Presse; e
 ■ Brasil: Ronaldo Lemos – TV Expresso Futuro.

“As pessoas esqueceram-se de que também fazem parte da natureza.”  
Diane Doniole-Valcroze 
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2022 foi um ano produtivo para o Departamento de Finanças e Planeamento que continuou a fortalecer a 
capacidade financeira e de gestão do Projecto de Restauração da Gorongosa. Tem havido maior ênfase na 
melhoria dos sistemas financeiros e administrativos e a adopção de soluções de negócios inteligentes teve 
um impacto positivo na gestão criando a capacidade de relatar e analisar dados financeiros e administrativos 
em tempo real. 

Uma gestora sénior de Recursos Humanos e três funcionários adicionais juntaram-se à equipa de RH em 
2022, melhorando assim a capacidade do departamento de fornecer suporte de RH à organização. Foram 
feitas melhorias significativas nas áreas de saúde, segurança e formação. A expansão contínua do nosso 
departamento de RH é uma alta prioridade, a fim de garantir que suporte adequado e oportunidades de 
desenvolvimento de carreira estejam disponíveis para todos os funcionários. 

Houve um crescimento substancial no gabinete de programas com a nomeação de Simião Mahumana 
como Director do Gabinete de Programas em Janeiro de 2022. O recrutamento de seis membros da equipa 
ao longo do ano aumentou as doações ao Projecto e a capacidade de gestão de impacto e melhorou a 
gestão sistemática e profissional da organização. O objectivo da equipa de programas é fornecer uma  
estrutura que apoie todas as partes interessadas e equipas do projecto para melhorar a probabilidade de  
entrega bem-sucedida de todas as intervenções. Através das suas actividades de monitoramento e  
avaliação, orientação técnica e gestão de projectos, o gabinete de programas garante que ao serem  
implementados os projectos:

 ■ Capturem o interesse de doadores e organizações doadoras;
 ■ Mantenham parcerias;
 ■ Criem um impacto sustentável na biodiversidade e no desenvolvimento socioeconómico das  

comunidades envolventes do Parque Nacional da Gorongosa; e
 ■ Fomentem a aprendizagem e o crescimento institucional (como parque, como instituição de pesquisa e 

ensino, como facilitador do desenvolvimento sustentável e como modelo de desenvolvimento local).

O Departamento de Finanças e Planeamento facilita o processo de planeamento estratégico anual,  
consolida relatórios trimestrais dos projectos e facilita o processo de gestão de riscos. O departamento é um 
centro de assessoria na gestão de doações, orçamentos, contratos e questões financeiras, de planeamento e 
administrativas em geral. O objectivo primordial do departamento é apoiar a implementação da estratégia 
2030 do Projecto.

Uma lista de doadores de projectos e organizações financiadoras pode ser encontrada na página 43.

Finanças e Planeamento
2022 Despesas Receitas 2022 (arredondado) 

Clube Empresarial da GorongosaRendas do Turismo

Cooperação Bi/Multilateral 
com Parceiros

Fundação, Filantropia, 
Doações

RECEITAS 2022 % USD

Fundação, Filantropia, Doações 50 8.432.104

Cooperação Bi/Multilateral com Parceiros 49 8.302.899

Receitas do turismo >1 177.294

Clube Empresarial da Gorongosa <1 93.480

TOTAL 100% 17.005.777

DESPESAS 2022 % USD

Desenvolvimento Humano 29 4.880.808

Operações 22 3.718.913

Conservação 20 3.343.125

Desenvolvimento Sustentável 12 1.965.050

Finanças e Planeamento 6 1.098.529

Ciência 6 952.171

Administrador do Parque 3 588.110

Comunicação >1 231.879

Turismo <1 156.418

TOTAL 100% 16.935.003

 

         Conservação

Desenvolvimento Sustentável

Finanças e Planeamento

Administrador do Parque
Ciência

Comunicação
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Perfis

Chamo-me Edna Berta Inácio Fogueiro Catondo, tenho 27 
anos. Nasci e cresci na cidade da Beira. Sou licenciada em  
Engenharia Agrícola e Ambiental pela Universidade do  
Zambeze – Chimoio.

Entrei para o Parque Nacional da Gorongosa em Agosto de 
2021 como estagiária de café, e em Janeiro de 2022 entrei para 
a equipa como assistente de dados para o sector do café, sendo 
responsável pela gestão da base de dados dos produtores de 
café, e simultaneamente desempenhei as funções de Técnica 
Nespresso para garantir a qualidade do café durante a  
produção. Como Técnica Nespresso, passei pelo treinamento 
de degustação e torra de café. 

Actualmente sou Coordenadora de Rastreabilidade e Qualidade 
do Café na Produtos Naturas da Gorongosa e sou responsável 
por rastrear e degustar o café que é exportado e servido 
além-fronteiras.

Sinto-me honrada pela confiança depositada em mim pelo  
Parque Nacional da Gorongosa – Produtos Naturais da  
Gorongosa, têm sido dois anos de aprendizagem e crescimento 
profissional e pessoal.

Chamo-me Janado Nazaré Lubrino Cher, tenho 27 anos, sou 
natural da Beira, na Província de Sofala. Trabalho no Parque 
Nacional da Gorongosa como jornalista desde 2018. 

Enquanto cursava o ensino médio tive a oportunidade de  
participar de alguns programas de rádio e isso me ajudou  
muito, conheci muitos profissionais da comunicação e com  
eles aprendi a escrever como jornalista.

Fiz a minha licenciatura em jornalismo e tive a oportunidade de 
integrar a equipa de trabalho do Departamento de Comunicação 
do Parque Nacional da Gorongosa.

As minhas actividades centram-se na recolha, tratamento e
divulgação de informações sobre diversos temas relacionados 
com as comunidades e com a área de conservação em que 
actuo. Também faço pequenos vídeos para contar histórias 
sobre diferentes actividades realizadas pelo Parque, por diversos 
sectores como: saúde, educação, turismo, agricultura.

Chamo-me Tembo José Singano, nasci a 1 de Dezembro de 
1996 em Metuchira, distrito de Nhamatanda, província de  
Sofala. Actualmente vivo na Vila da Gorongosa. Frequentei 
a escola primária em Metuchira e, posteriormente, a escola 
secundária no distrito de Cheringoma. Concluí o ensino  
secundário geral (12.º ano) na Vila da Gorongosa. Tive que 
parar de estudar para ajudar os meus pais nas despesas, mas 
felizmente, no dia 5 de Dezembro de 2015 com apenas 19 
anos fui contratado pelo Parque como fiscal. O sonho do meu 
pai era que eu fosse policial  e, apesar de ser fiscal, ainda estou 
envolvido com a polícia, estou a fazer o trabalho que mais gosto 
- combate ao tráfico de espécies de fauna bravia ameaçadas de 
extinção, e minha família tem muito orgulho de mim.

Devido ao meu bom desempenho, em 2017 passei a exercer as 
funções de chefe de patrulha. No final de 2018 fui transferido 
para a unidade de controle do tráfico, coordenada pela ANAC. 
combate ao tráfico na região centro do país.

Durante Agosto e Setembro de 2022, a equipa resgatou 8 
pangolins vivos, confiscou vários produtos da fauna bravia e 
prendeu 25 traficantes. Como resultado desse sucesso, em  
Outubro de 2022 fui promovido ao cargo de Chefe de  
Operações da unidade. Há riscos, mas não nos intimidamos.

O meu sonho é voltar a estudar e terminar meus estudos para 
melhor servir o Parque porque acredito que o futuro do Parque 
depende de todas as nossas contribuições para atingir as metas 
de conservação.

Chamo-me Margarida Pedro Victor. Nasci e cresci em Nampula, 
no norte de Moçambique. Sou licenciada em Ciências  
Biológicas pela Universidade Lúrio. Em 2018, comecei a 
trabalhar no Parque Nacional da Gorongosa como Técnica de 
GIS e Processadora de Base de Dados. Desenvolvo processos 
integrados de gestão de dados, elaboração de mapas e análises 
geoespaciais para subsidiar a tomada de decisões no contexto 
da gestão da biodiversidade e desenvolvimento comunitário. 
Este trabalho inclui o desenho de aplicativos para levantamentos 
de biodiversidade e mapeamento de áreas usando UAVs  
(veículos aéreos não tripulados).

Em 2020, ganhei um prêmio da SCGIS que me deu acesso ao 
software ArcGIS e materiais de treinamento. A SCGIS é a Society 
for Conservation GIS, uma organização sem fins lucrativos com 
sede nos EUA comprometida com o avanço do GIS de  
conservação globalmente, construindo e apoiando uma  
comunidade vibrante de praticantes de GIS de conservação.

Em 2022, recebi uma bolsa totalmente financiada por meio do 
“Irish Fellowship Program for Africa” para um mestrado em GIS 
e Sensoriamento Remoto na Maynooth University, Irlanda.

Chamo-me Naisse Mutaca, tenho 28 anos e vivo na Beira há 
mais de 20 anos. Sou mestre em Administração de Empresas 
(MBA) e bacharel em economia e cursos de gestão ministrados 
pela Católica Universidade de Moçambique, onde desenvolvi 
interesse pelo desenvolvimento humano.

A minha carreira profissional iniciou-se em 2015, após a 
conclusão da minha licenciatura. Trabalhei como assistente de 
logística na Ziva Consulting baseada em Maputo, uma empresa 
dedicada a finanças, administração e cadeias de abastecimento. 
Foi a minha primeira experiência e uma grande oportunidade 
de aprendizagem.

Nesse período, descobri a necessidade de melhorar o meu  
Inglês devido à natureza do trabalho. Candidatei-me a uma 
bolsa de estudos e participei de um curso intensivo de Inglês 
profissional de oito meses no British Council.

Em 2017 recebi uma proposta de emprego para ser “Logistic & 
Process Officer” numa empresa fornecedora de material  
marítimo na Beira e decidi regressar à cidade que me viu 
crescer para ocupar o cargo e iniciar o MBA.

Agora estou a trabalhar na Logística e Aprovisionamento no 
Departamento de Operações do Parque Nacional da Gorongosa 
onde estou focada nas empresas com fins lucrativos – Turismo 
da Gorongosa (TDG) e Produtos Naturais da Gorongosa (PNG).

Chamo-me Osvaldo da Conceição Jemusse Darare, nasci em 
Chimoio, na Província de Manica, em 1976. Concluí a escola 
primária e secundária em Chimoio. Tenho três filhas, 16, 12 
e 4 anos. A minha esposa e eu estamos a criá-las para serem 
mulheres fortes.

Trabalhei na Access World na cidade da Beira como operador 
de máquinas, mas quando tive a oportunidade de ser motorista 
do Parque Nacional da Gorongosa em Abril de 2018, arrisquei. 
Hoje faço parte da equipa de motoristas do Departamento de 
Desenvolvimento Humano trabalhando na Zona de  
Desenvolvimento Sustentável onde tanto aprendemos e ajudamos 
a contribuir para o desenvolvimento das comunidades.

Estou afectado ao sector de Relações Comunitárias do programa 
de Educação para a Conservação (CONSED). No entanto, 
como a Gorongosa é tão grande, também trabalhei em outros 
sectores, como Saúde e Educação, conforme necessário. Fico 
feliz em fazer parte da equipa do PNG, e trabalhar na área de 
conservação da biodiversidade.

Tembo José Singano 
Fiscal - Chefe de Operações
Conservação

Janado Cher
Oficial de Comunicação
Comunicação

Edna Catondo 
Coordenadora de Qualidade
Desenvolvimento Sustentável
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Osvaldo Darare
Motorista
Desenvolvimento Humano

Naisse Mutaca
Responsável de Logística e Compras
Operações

Margarida Victor
Técnica de GPS
Ciência
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Como colaborar

Existem muitas formas de apoiar o trabalho da equipa do Projecto da Gorongosa.  
Entre em contacto connosco se estiver disposto a contribuir.

contact@gorongosa.net
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Junte-se ao círculo de  
contribuintes anuais, i.e. 
torne-se um membro do 

Clube Empresarial da 
Gorongosa

Patrocine a educação de 
uma criança

Faça uma doação através  
do nosso apoio às  

comunidades  

Co-patrocínio de  
actividades específicas

Promova o  
Parque e ajude a  

identificar  
novos amigos

Promova o  
Parque e ajude a  

identificar  

Apoie através de uma 
doação única  
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         PARCEIROS

e somos apoiados por muitos mais - OBRIGADO!
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 www.gorongosa.org 

A Nossa Gorongosa – Juntos somos mais resilientes. 
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Contactos 
Projecto da Gorongosa 

Av. Mártires da Revolução Nº 1452, Edifício CPMZ – 1º Andar 
Bairro do Macuti | PO Box 1983 | Beira – Moçambique

https://www.facebook.com/gorongosa  
Vasco Galante, Director de Comunicação: vasco@gorongosa.net

Siga-nos nas redes sociais 
https://www.facebook.com/gorongosa/

https://twitter.com/GorongosaPark
https://www.instagram.com/gorongosapark/

YouTube https://www.youtube.com/user/gorongosa/videos


